DIRETRIZES GERAIS

DA PASTORAL JUVENIL MURIALDINA NO BRASIL

JAMUR – JUVENTUDE AMIGA DE MURIALDO

INTRODUÇÃO


Estamos propondo para a JAMUR (Juventude Amiga de Murialdo) de todo o Brasil as Diretrizes Gerais como base orientativa para todos os adolescentes e jovens que queiram fazer parte desse Projeto Pastoral. O ponto de partida para as Diretrizes será a Regra da Congregação de São José, as orientações para a Pastoral da Juventude Latino-Americana presente no livro “Civilização do Amor: Tarefa e Esperança” publicado pelo CELAM – Conselho Episcopal Latino Americano - e o Marco Referencial da Pastoral da Juventude do Brasil - Estudo da CNBB n. 76, tendo também presente as recomendações da Assembléia Nacional da Pastoral da Juventude. 


Nessas Diretrizes estarão presentes elementos fundamentais para desenvolver um trabalho gradativo e sistemático com a juventude nas suas diferentes etapas. Não se trata de um novo projeto pastoral concorrendo com outros já existentes, mas uma espiritualidade que vem para enriquecer os trabalhos e desafiar novos grupos a se tornarem sólidos tendo presente a pedagogia de Murialdo. “Valoriza a sabedoria do passado mas sê sintonizante com o teu tempo” (Murialdo).

I- O QUE É JAMUR?

a) JAMUR é a JUVENTUDE AMIGA DE MURIALDO, um Projeto Pastoral da Família de São Leonardo Murialdo para os jovens no início do novo milênio; 

b) A JAMUR participa de grupos de jovens nas Obras da Família de Murialdo (Paróquias, Colégios, Centro de Formação Profissional e Obras Sociais) com o objetivo de viver a Palavra de Deus, em harmonia com a Igreja, sob a luz da espiritualidade de São Leonardo Murialdo, em sintonia com os princípios da Pastoral de Juventude do Brasil. 

II- OBJETIVO DA JAMUR

Viver a espiritualidade de São Leonardo Murialdo para que descubram, sigam e se comprometam com Jesus Cristo e se transformem em pessoas novas, integrando fé e vida, sendo protagonistas da construção de um mundo novo, testemunhando o amor infinito, pessoal, atual e misericordioso de Deus.

III- FUNCIONAMENTO DA JAMUR

1- Os jovens são organizados em grupos, de acordo com a faixa etária ou escolaridade;

2- Cada grupo deve ter um coordenador e ser acompanhado por assessor leigo ou religioso;

3- As reuniões formativas são feitas de forma periódica com atividades sociais, religiosas, culturais, recreativas e promocionais;

4- O uso do subsídio JAMUR deve ser utilizado com freqüência para fortificar a identidade e unificar a caminhada.

1- GRUPO JAMUR

A) Participação do jovem no grupo

1- O jovem é convidado a participar do grupo que está sendo proposto nas obras josefinas. Queremos “que nenhum se perca”. A Obra irá garantir acompanhamento e assessoria a JAMUR. Em nossas obras iremos fazer a "unidade na diversidade". Como os grupos da JAMUR serão feitos por faixa etária, cada grupo terá uma caminhada diferenciada. A organização será sempre respeitada. Lembremos o seguinte: em nossas Obras vamos dar prioridade à espiritualidade de MURIALDO. 

2- Todos os jovens deverão respeitar as orientações e regras de seus grupos fundamentadas nas diretrizes da JAMUR. 

3- O jovem que queira entrar no grupo deverá observar a etapa proposta que se desenvolve num período de tempo vivenciado pelo grupo dentro do processo formativo.  

4- A troca de uma etapa para outra não pode ser feita de forma espontânea. Para isso será necessário haver um processo de discernimento e amadurecimento. A mudança de uma etapa para outra deve sempre ser encaminhada pelo assessor. 

5- Passar pelas etapas do processo formativo gradativamente;

B) Orientações para participar da JAMUR

1- Acreditar em Jesus Cristo e anunciar a sua Palavra com a própria vida;

2- participar das reuniões semanais ou quinzenais;

3- ler material orientativo sobre a PJ e os subsídios da JAMUR;

4- estar em sintonia com o Assessor local e com o Assessor Geral;

7- marcar presença nos encontros de formação em finais de semana;

8- estar disponível para participar de encontros em outros Estados;

9- ajudar nas promoções do grupo;

10- criar equipes para desenvolver atividades específicas (cantos, danças, teatros)

10- participar de celebrações religiosas e missas da comunidade;

11- divulgar São Leonardo Murialdo e sua espiritualidade

12- estar em sintonia com a PJB (Pastoral da Juventude do Brasil)

13- participar das atividades paroquiais;

15- cultivar a consciência ecológica;

16- colocar a pessoa acima de qualquer interesse econômico;

17- desenvolver consciência crítica;

18- ser protagonista;

19- respeitar o diferente buscando a unidade;

20- Fazer o seu Projeto de Vida. 

C) Estruturação

1- Grupo ideal (15 a 25 jovens)

2- Assessor geral

3- Assessor leigo/religioso

4- Coordenador 

5- Secretário 

6- Tesoureiro

7- Local fixo para reuniões

8- Grupos específicos (adolescentes ou jovens)

· Adolescentes: 12 a 15 anos

· Jovens: 16 a 20 anos

· Jovens Militantes: 21 a 25 anos

E) Atividades para jovens da JAMUR

1- Desenvolver atividades sociais com crianças, adolescentes e jovens em instituições;

1- Praticar a devoção à Nossa Senhora e a São José;

2- Exercitar a humildade e a caridade;

3- Participar da comunidade Eclesial a partir da Pedagogia da Pastoral da Juventude;

4- Ter um tempo para a oração pessoal diária;

5- Viver e desenvolver um espírito de bem unida família;

6- Defender os mais empobrecidos e necessitados;

7- Propagar o amor infinito, pessoal, atual, terno e misericordioso;

8- Fazer o seu Projeto de Vida sendo acompanhado por um diretor espiritual para fazer o seu discernimento vocacional após um ano de grupo;

9- Estudar a vida de São Leonardo Murialdo.

D) Cursos e retiros

1- Fazer o retiro anual;   

2- participar de cursos de formação para o grupo para aprender a pedagogia de São Leonardo Murialdo;

3- participar de retiros para vivenciar a espiritualidade de São Leonardo Murialdo;

4- fazer escola bíblico-litúrgica com os jovens da JAMUR; 

5- representar a JAMUR nas reuniões paroquiais e diocesanas da PJ;

6- ajudar a organizar os eventos de massa: DNJ (Dia Nacional da Juventude), semana da cidadania e outros;

F)  Funções da coordenação: coordenador, secretário e tesoureiro

Coordenador

1- estar presente em todas as reuniões;

2- preparar o encontro com muita responsabilidade;

3- participar dos encontros que precisa representar o grupo nas reuniões de instâncias superiores;

4- utilizar o método VER, JULGAR, AGIR, REVER, CELEBRAR;

5- Ser democrático na coordenação do grupo;

6- Preparar os materiais do encontro com antecedência;

1- Motivar os jovens do grupo para que participem de todas as atividades que estão sendo propostas

2- Estar em sintonia com o assessor local e geral

3- Manter o grupo aberto às diversas pastorais e organizações de acordo com a PJB

4- Fazer o planejamento anual do grupo para uma maior responsabilidade dos integrantes, levando em consideração as datas que fazem parte do calendário nacional da PJ

Secretário

1- Estar presente em todas as reuniões;

2- Providenciar o livro de ata e escrever a ata (síntese da reunião) recolhendo a assinatura de todos;

3- Providenciar fotocópia do material de apoio que o grupo vai utilizar nas reuniões;

4- Fazer um arquivo para assegurar a memória do grupo (fotos, relatórios e documentos);

Tesoureiro

1- Estar presente em todas as reuniões;

2- Criar o caixa do grupo (ou participar do dízimo na paróquia) para organizar os eventos de arrecadação de fundos em prol do grupo;

3- Prestar conta ao grupo de como anda o caixa mensalmente;

4- Ter um livro-caixa para constar todas as entradas e saídas do grupo

INTEGRANTES RESPONSÁVEIS: 

1- Coordenador Jovem (fixo – por eleição); 

2- Secretário Jovem (fixo – por eleição);  

3- Animador (música – por indicação);  

4- Espiritualidade – todos devem fazer, por isso deve haver revezamento; 

5- Dinâmica de cada encontro: Esta é uma preocupação coletiva e todos devem participar e colaborar.

6- Conteúdo: Em primeiro lugar desenvolver os temas sugeridos pelo assessor por caracterizarem o identidade da JAMUR. Haverá propostas de elaboração de material. Os temas deverão ser trabalhados de forma criativa. Quanto maior for a criatividade, mais rico será o encontro. 

7- Celebrações especiais: o grupo deve agendar um Domingo por mês para participar de uma missa na paróquia. 

8- Pontualidade: será fundamental para que o trabalho tenha um bom andamento. 

L) ESQUEMA TÁTICO DA REUNIÃO

14:00 – Acolhida/integração por parte do coordenador
14:05 - Espiritualidade (oração) – sempre fazer leitura bíblica e uma música

14:10 – Leitura da ata da reunião anterior e aprovação
14:05- Dinâmica que introduz o conteúdo em pauto (todos devem participar) reflexão da mesma

14:30- Conteúdo (apresentá-lo de forma criativa). Não é palestra, mas bate-papo sobre o conteúdo. Todos devem falar e respeitar as opiniões.

15:00 – leitura de uma mensagem/historinha e reflexão

15:05 -  A minha comunidade: o meu agir além do grupo 

15:10 – O meu pensamento da semana para o grupo

15:15 – Música, Oração final e Encaminhamentos para a semana e para a próxima reunião

15:30 – Encerramento da reunião do grupo. É importante que a reunião tenha um final, pois os pais deixaram os seus filhos sob a nossa responsabilidade.

FICHA DE INSCRIÇÃO

Desejo inscrever-me na JAMUR  - Juventude Amiga de Murialdo

Paróquia ( ) Colégio Ensino Fundamental ( ) Colégio Ensino Médio ( ) Centro de Formação Profissional ( ) Centro Educativo ( ) Obras Sociais

Nome:..................................................................................................................................

Rua:.................................................Nº:............................Aptº.................CEP.:................. 

Data de nascimento......../......../.......... Cidade:..............................UF:...............................

Colégio:........................................................................................ Ano Escolar.................. 

Fone ( ).................... E-mail:................................................................................................

IV- ASSESSORIA DA JAMUR 

A) ASSESSOR DO GRUPO JAMUR

1- Comparecer em algumas reuniões, retiros, cursos e no planejamento do grupo;

2- Fazer ponte com a assessoria geral;

3- Se atualizar em questões de juventude através de pesquisas, seminários e fóruns;

4- Estar atento para ver como anda a espiritualidade e a caminhada do grupo;

5- Perceber se o grupo está em sintonia com outras realidades de grupo, paróquia e diocese;

6- Acompanhar o discernimento do grupo na passagem de uma etapa para outra

7- Repassar as comunicações do assessor geral e das reuniões da PJ em nível de coordenação;

8- Incentivar a execução das diretrizes da JAMUR propostas em âmbito de Província; 

9- Ajudar a providenciar material didático para facilitar o trabalho do coordenador;

10- Deixar por escrito ao assessor geral que é assessor voluntário do grupo

11-  fazer acompanhamento personalizado aos jovens para introduzi-los ativamente na vida, ajudando-os no discernimento vocacional;

12- Preparar cursos de formação para as lideranças na condição de palestrante;

B) ASSESSOR GERAL

1- Acompanhar os assessores de cada obra;

2- Fazer curso de formação para as lideranças;

3- Marcar presença nos grupos;

4- Agendar momentos de formação para confrades, professores e monitores;

5- Desenvolver o Projeto de Formação humano-cristã para as escolas e Centro de Formação Profissional para criar mentalidade pastoral nos colégios;

6- Visitar as paróquias e assessorar os líderes dos grupos;

7- Fazer estudos sobre a juventude para desenvolver o processo formativo;

8- Acompanhar a PJ (Pastoral da Juventude do Brasil) e participar dos eventos propostos para os assessores;

9- Escrever textos e reflexões para ajudar no discernimento da juventude;

10- Manter contato com os líderes através do correio eletrônico através de um relatório informativo mensal sobre o andamento dos grupos de jovens;

11- Motivar os grupos para cumprir os compromissos do planejamento;

12- Cuidar para que a espiritualidade e a mística de São Leonardo Murialdo estejam dentro de todo o processo formativo do grupo;

13- Orientar no discernimento vocacional dos jovens através de diálogos e acompanhamento personalizado na medida do possível;

14- Ser uma pessoa de oração.

ATENÇÃO: agendar com antecedência -  pemarcionei@terra.com.br   (054) 221-7193

F) HINO DA JAMUR (Letra e Música: Pe. Marcionei Miguel da Silva) 

Refrão: 

Juventude Amiga de Murialdo

Sua Voz balança qualquer refrão

Faça sua história por esse Brasil

Educando a vida e o coração 

Deixa o Amor de Deus em qualquer estrada

Pois a juventude ali vai passar

Reinvente a paz e leve um sorriso

Nossa alegria é ver você chegar

Nossas mãos unidas numa só família[

Temos Murialdo como protetor

Anunciamos Cristo para juventude

Como sol nascente e libertador

Um mundo novo e belo vamos construir

Chegou a nossa hora de evangelizar

Juventude Amiga de Murialdo

Invente sonhos para a fé plantar.

PLANEJAMENTO PARA A JAMUR

A) 2006 – CONGRESSO DA JAMUR

B) CONTINUAÇÃO DE CURSO DE FORMAÇÃO

C) RETIROS

D) OFICINAS DE TEATRO E MÚSICA 

E) FORUM SOCIAL DA JAMUR PARA 2007

Comissão de Assessores da JAMUR do Brasil

G) SLOGAM para a JAMUR 

Temos que pensar

FRASE

“Não há pintor, não há escultor que possa ser comparado àquele que possui a grande arte de modelar o coração dos jovens” São Leonardo Murialdo

AVALIAÇÃO FINAL DA PROPOSTA

	1- DESAFIOS e críticas: o que é preciso mudar?
	2.AVANÇOS, novidade e criatividade: onde crescemos e quem nos motivou?
	3- Elementos atrativos: existe alguma coisa de novo?
	4.SEMENTE  e

PLANTAÇÃO:

o que não quero deixar morrer e onde irei plantar?

	--------------------------------------------------------------------------
	--------------------------------------------------------------------------
	--------------------------------------------------------------------------
	--------------------------------------------------------------------------


C) MOTIVAÇÕES DA ESPIRITUALIDADE JUVENIL MURIALDINA QUE NOS LEVAM A ESTRUTURAR A JAMUR

1. A experiência de ser amado por Deus que impulsiona a amar os irmãos;

2. O amor vivenciado em nossa vida, que gera em nós a vocação de partilhar tudo aquilo que recebemos;

3. O desejo de melhorar a sociedade em que vivemos, que gera em nós a missão de evangelizar outros jovens;

4. A solidariedade que nos leva a ajudar os jovens mais pobres, que gera a civilização nova do amor.

D) ATITUDES INTERIORES (carta de espiritualidade murialdina)

1. Queremos crescer na capacidade de ver a Deus em cada criança, adolescente e jovem que encontramos, para ter uma atitude de acolhida, amando incondicionalmente sem exigir recompensa;

2. Desejamos criar comunhão e vínculo fraterno;

3. Crescer na capacidade de viver o evangelho com fidelidade nas pequenas coisas de cada dia: “ser extraordinário no ordinário”;

4. Nos consideramos como instrumentos das mãos de Deus no caminho de descobertas que o jovem  faz da própria vocação;

5. Sentimos a urgência de uma formação permanente, para responder as realidade do mundo em contínua transformação;

E) ESCOLHAS PRÁTICAS (carta de espiritualidade murialdina)

1. Viver e desenvolver uma mentalidade sobre o essencial para se viver com dignidade;

2. Nos esforçamos para construir uma consciência solidária, na qual todos descubram que podemos dar e receber dos outros;

3. Nossa escolha é de trabalhar na sociedade, tendo como objetivo final o encontro pessoal do jovem com Cristo: “que nenhum se perca”;

4. Fazemos opção preferencial pelos jovens mais necessitados: “quanto mais pobre o jovem, mais é dos nossos”;

5. Buscamos o encontro com aqueles que estão mais necessitados indo além das estruturas

F) METODOLOGIA (carta de espiritualidade murialdina)

1. Qualquer que seja o projeto de trabalho, partimos sempre da análise da realidade para responder os desafios que esta nos propõe. 

2. Os jovens com suas exigências, interesses e capacidade são  o centro de nosso trabalho educativo;

3. Devemos ver a realidade a partir da perspectiva juvenil, adequando a linguagem, colocando-nos ao lado do jovem, confiando progressivamente as responsabilidades;

4. Favorecemos o desenvolvimento da comunidade, a fim de que seja a referência fundamental do caminho educativo no âmbito da formação recíproca;

5. A atividade concreta se realiza através da metodologia JAR (jogar, aprender e rezar), para alcançar uma formação integral da pessoa;

6. Utilizamos o critério da formação através da experiência com um caminho personalizado e progressivo, de acordo com as potencialidades de cada jovem, de modo que vão descobrindo dia a dia a própria vocação;

7. É importante realizar um trabalho em rede com outras realidades educativas, civis e eclesiais de nossa sociedade, envolvendo principalmente a família dos jovens.

G) ESTILO EDUCATIVO (carta de espiritualidade murialdina)

“Amigo, irmão e pai”, expressa a Pedagogia do Amor segundo o espírito de JOVEM DA JAMUR

1- O jovem é convidado a participar de um dos grupos que está sendo proposto. Queremos “que nenhum se perca”. A Obra irá garantir acompanhamento e assessoria ao JAMUR. Em nossa escola iremos fazer a "unidade na diversidade". Como os grupos da JAMUR serão feitos por faixa etária, cada grupo terá uma caminhada diferenciada. A organização será sempre respeitada. Lembremos o seguinte: em nossas Obras vamos dar prioridade à espiritualidade de MURIALDO. 

2- Todos os jovens deverão respeitar as orientações (regras) de seus grupos. Em comum todos os grupos tem a pessoa de JESUS CRISTO, pois Ele é o centro de tudo e de todos.

3- O jovem, para entrar no grupo, deverá respeitar as etapas que estão em andamento. Cada jovem precisa, desde o início, respeitar o direito que o outro tem de comungar com as suas decisões por ter uma conotação coletiva. Nenhum ser humano é uma ilha.

4- A troca de uma etapa para outra não pode ser feita de forma espontânea. Para isso será necessário haver um processo de discernimento e amadurecimento. Ninguém fica pronto e formado em determinada etapa simplesmente por causa de pessoas. É preciso que haja uma compreensão dos objetivos do grupo. A mudança de uma etapa para outra deve sempre ser encaminhada pelo assessor. As grandes decisões dos jovens devem ser acompanhadas seriamente por um adulto envolvido com a causa. Isso significa que as opções não podem ficar esquecidas e devem ser direcionadas.

5- Murialdo. Esta pedagogia se realiza construindo uma relação de empatia através da escuta, paciência, ternura e doçura. Tudo isso não deve ser separado da firmeza no acompanhamento e de uma proposta clara de valores;
6- Educar à luz do carisma de Murialdo significa viver e transmitir a experiência do amor de Deus através do testemunho coerente de vida e fé;

7- Somos conscientes que desenvolvemos um serviço dirigido ao mundo dos jovens com simplicidade, reconhecendo humildemente nossas capacidades e limites.
8- A Pedagogia do Amor é resposta as exigências e necessidades juvenis de comunhão, quando tem uma “Bem Unida Família”, na qual o jovem encontra força para o dom de si.

